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M E C Â N I C A R E L A T I V I S T A 
por G A G O C O U T I N H O , in " S E A R A N O V A " 

É para lamentar que o Sr. 
Almirante Gago Coutinho 
tivesse publicado estes arti­
gos; e é para lamentar ainda 
que a «Seara Nova» os ti­
vesse inserido nas suas colu­
nas. 

É, ao mesmo tempo, si­
gnificativo-, porque a «Seara 
Nova», cujas exigências em 
matéria de divulgação filosó­
fica e científica sâo conheci­
das, e paradoxais, não hesitou 
em oferecer ao seu público 
artigos de vulgarização que 
estào abaixo de qualquer 
discussão e que são—somos 
forçados a dizê-Io — um puro 
amontoado de disparates. 
Ou o Director da Revista 
não leu os artigos — e nesse 
caso nâo sabemos como a 
dirige — , ou, se os leu, nada 
compreendeu do que leu — 
e nesse caso ainda nâo sa­
bemos como os publicou. 

Não temos que nos referir 
à parte técnica dos artigos 
do Sr. Gago Coutinho; a sua 
argumentação p e r t e n c e ao 
tipo do «Hallucinations des 
Einsteiniens», de Cornelis-
sem, e com isto está definida: 
a época de tais chicanas 
pseudo-científicas passou já, 
bem como a dos famosos 
«paradoxos da Relativida­
de». 

O controle científico da 
Relatividade pertence à expe­
riência, e o seu controle filo­
sófico às novas lógicas; a 
teoria nâo flutua, como muita 
gente parece supor, ao valor 
das simpatias ou antipatias, 
ou das congeminaçôes deste 
ou daquele senhor. 

Mas o que há de mais 
grave nos artigos do Sr- Ga-

L E I T O R : 

Compra os teus livros 
por nosso intermédio. 
Isso nos auxil iará. 

go C o u t i n h o é que ês te revela 
um total d e s c o n h e c i m e n t o d o 
que seja o m o v i m e n t o c ient í ­
f ico e f i losóf ico c o n t e m p o r â ­
n e o na sua genera l idade , a 
p o s i ç ã o que neste m o v i m e n t o 
a Re la t iv idade ocupa , e a in­
f luência por ela e x e r c i d a no 
con jun to do m o v i m e n t o cien­
t í f ico e f i losófico ac tual . 

A a r t i cu lação da Relat ivi­
d a d e c o m êste m o v i m e n t o é 
de o rdem tal, que ela tem j á 
ho je um c a r á c t e r h i s tó r i co ; o 
que s ign i f ica que, se j a qual 
fôr o seu des t ino futuro, e l a 
real izou já u m a mis são pos i ­
tiva e eficaz, e que , c o m o diz 
W e y l , j á n ã o é possível vol­
tar a t rás , i s to é, j á não é 
poss ível à c i ênc ia e à filoso­
fia r eg res sa r à fase pre-eins-
te in iana . 

Assim a Re la t iv idade mar­
c a u m a é p o c a his tór ica n o 
pensamen to europeu ; fecha 
u m a era e a b r e u m a ou t ra . 

O con jun to , de res to , é 
a r t i c u l a d o ; a R e l a t i v i d a d e 
forma um b l o c o c o m o s i s te ­
ma da c i ê n c i a e f i losofia cien­
tíf ica, e nâo pode a p a r e c e r a 
a n inguém c o m o um fantas­
m a i so lado no ho r i zon t e , 
apenas fértil em pa radoxos . 
T e o r i a dos Quan ta , m e c â n i c a 
ondula tór ia , t oda a física m o ­
derna , formam b l o c o c o m a 
Re la t iv idade , cu jo papel fe­
cundan te é visível na história 
recen te d a c i ênc i a : e a im­
pressão de - e span ta lho» , a 
au réo la de e x t r a v a g â n c i a , 
apenas exis te nos me ios e x -
t ra-c ient í f icos e n o c a m p o 
pseudo . f i losó f i co . 

^ T u d o is to o S r . G a g o 
C o u t i n h o ignora ; para êle a 
R e l a t i v i d a d e é u m a espéc ie 
de chinezice ace i t e por a lguns 
maduros, r epe l ida por ou t ros ; 
ch inez ice em volta da qual 
r eagem a lguns c a t u r r a s . . . 

A b s o l u t a m e n t e lamentáve l . 
P o r ou t ro lado os a r t i gos do 
S r . G a g o C o u t i n h o s ã o e x e m ­
plif icação t ípica da nossa falta 
de ac tua l ização filosófica, do 
n o s s o a t raso inte lectual . 

Nâo é demais insist ir s o b r e 
ês te ponto , p o r q u e ê le tem 
para nós u m a impor tânc ia 
capi ta l . U m atraso filosófico 
de c i n c o e n t a anos conduziu 
a menta l idade d o s n o s s o s in­
telectuais ao caos :—a « S e a r a 
N o v a » é , p r e c i s a m e n t e , a 
mais c o m p l e t a d e m o n s t r a ç ã o 
que se pode ex ig i r s o b r e esse 
a t r a s o : o caso p resen te de-
mons t r a -o à ev idênc i a . 

E q u a n d o a «Seara N o v a " , 
para nâo fazer figura de ana­
c rón ica velhota , p r o c u r a de 
a fogad i lho e a t aba lhoada­
mente vest ir-se pela úh ima 
moda, o e s t endere te é p io r 
ainda, pois que ela, de tais mo­
das, apenas ex ibe a macaqu ice , 
s e m ass imi lar o esp í r i to que 
é sua essênc ia . Des ta forma, 
a «Sea ra» aparece-nos , em 
suas prec ip i tadas modern iza­
ç õ e s , c o m o estas meninas da 
provínc ia q u e , s e m c o m p r e e n ­
der o esp í r i to da e legânc ia 
par is iense, dela a d o p t a m ape­
nas o i n a d a p t á v e l . . . E assim 
nos a p a r e c e m em plena rua 
m a c a q u e a n d o o que apenas 
se ves te em Baga te l l e , n o 
q u a d r o a p r o p r i a d o do B o i s , 
em ac tua l ização u l t ra-moder-
na de W a í t e a u . . . 

É que o m ecan i sm o c o m ­
p lexo do pensamen to c ient í ­
fico e f i losóf ico m o d e r n o , em 
sua ampl i t ude e profundida­
de , nâo é assimilável c o m 
a lgumas lei turas apressadas , 
e a lguns c o n h e c i m e n t o s des­
c o n e x o s e f ragmentár ios , co ­
lh idos em l ivros que, mui ta 
vez, apenas vêm a u m e n t a r o 
caos e ag r ava r o n o s s o a t raso 
inte lectual . 

S ó um p r o l o n g a d o e s fo rço , 
in te lectualmente sér io , e u m a 
ref lexão seguida , podem con­
duzir, p o u c o a pouco , aos 
háb i tos e p rocessos do novo 
pensamen to científ ico e filo­
sóf ico . 

O filosofismo é, po rem, 
incor r ig íve l , c o m o petulância , 
c o m o ignorânc ia e suficiência 
de si p róp r io : e de aí a e x ­
t r ema dif iculdade em con­

v e n c e r os nossos c o n s p í c u o s 
inte lectuais , poetas , ca tedrá­
t icos ou a c a d é m i c o s , do la­
mentável a n a c r o n i s m o men­
tal em que se c o m p r a z e m . 

Ins i s t amos s o b r e êste pon­
to, que parece mal c o m p r e e n ­
d i d o . N â o é de uma ques tão 
de e r u d i ç ã o que se trata. P o ­
demos ter em casa uma b ib l io ­
teca de filosofia c ient í f ica 
c o n t e m p o r â n e a ; p o d e m o s fa­
zer um C u r s o de física mo­
derna, e pairar co isas nas 
cá tedras s o b r e a Re la t iv idade , 
p o d e m o s pub l i ca r a r t i gos 
b o m b á s t i c o s de apa rênc ia ul-
t r a -mode rna , — e, n o entanto, 
nada t e rmos c o m p r e e n d i d o 
s o b r e os p roces sos , o m e c a ­
n i smo e o esp í r i to d o pensa­
men to actual . 

A ques tão é to ta lmente di­
versa; e, enquan to n â o c o m ­
p r e e n d e r e m es ta d i ferença 
essencia l , os s e n h o r e s nossos 
in te lec tuais , a c a d é m i c o s ou 
ca tedrá t i cos , que se vistam à 
m o d e r n a ou à ant iga , te rão 
s e m p r e fa ta lmente de apre ­
sen ta r u m a s i lhueta provin­
c i a n a . . . 

Isto i rr i ta-os, b e m o sabe­
mos ; mas is to é ass im, bem 
eles o s abem. M a s quanto 
mais o sabem m e n o s o con­
fessam, e mais sc embru lham, 
i r r i tados no seu c a o s : d i lema 
de que não p o d e m nem c o n ­
seguem sair , e que já vár ios 
inc identes tem d e t e r m i n a d o 
en t re nós . 

E m suma , a - S e a r a N o v a » , 
c o m seus lamentáve is a r t i gos 
s o b r e a Re la t iv idade , ve io 
p ô r mais u m a vez em foco o 
nosso reni tente a t raso intele­
ctual : facto perfe i tamente s im­
b ó l i c o pois a « S e a r a » , em sua 
p re tensão pueri l , se j u lga 
p rec i s amen te um expoen te , 
ent re nós , de r e n o v a ç ã o inte­
lec tua l . . . 

E m t e r r a de c e g o s q u e m 
tem um o l h o é r e i . . . 

A . S. 


